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Ao amigo Cândido.
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Era uma vez uma estrelinha que adorava pular por 

entre as nuvens do céu. Ao ver os mirabolantes pulos da 

estrelinha, sua mãe disse:

— Minha filha, não faça uma coisa dessas. Você fica 

pulando aí nessas nuvens, um dia vai encontrar um buraco 

no meio de uma delas e vai cair lá na terra... aí eu quero 

ver para voltar.

Ouvindo as palavras de sua mãe, a estrelinha pensou 

com seus botões:

— Realmente, minha mãe tem toda razão, mas eu vou 

dar um último pulo de despedida.

Então a estrelinha olhou todas as nuvens do céu e esco-

lheu a mais fofa de todas, deu um impulso bem forte e 

pulou... Quando ela pulou, dito e feito, tinha um buraco no 

meio daquela nuvem, e ela foi caindo para a terra... 

Fuuuuuuu... Ploft. 
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